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... são uns privilegiados”
D. Duatre Pio, Duque de Bragança

“Aproveitem as excelentes oportunidades deste Colégio, 
pois...
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O Néos número 15 faz jus ao Mês de saída - Abril. Com Abril a Primavera. É 
nesta estação do ano que mais atentos estamos ao mundo que nos rodeia: as 
árvores, as flores, o sol, o mar... pois os alunos do Colégio Didálvi fazem um apelo 
“ estejam atentos à Natureza e ao nosso Planeta”. Neste número há artigos muito 
interessantes sobre os vários perigos que assolam “a nossa Terra”.

Para além das Ciências Naturais, o Néos relata as muitas actividades que 
aconteceram no Colégio, no segundo período. Foi divertido e, pelo que ouvi dizer, 
os nossos alunos empenharam-se e estudaram como devia ser. Naturalmente, 
terão que estudar ainda muito, pois o terceiro período está aí.

Quero agradecer a todos os alunos do Secundário que participaram no Concurso 
“ Fazer uma página para o Néos”. Os vencedores foram os alunos do 11º 2, mas 
eu sei que houve outras turmas que se empenharam muito. Não desanimem! O 
Néos é vosso e continua aqui todos os períodos à vossa espera.

Já estamos a “trabalhar” há uma semana. Esperam-nos dias de muito estudo 
criatividade e agitação: Festa das Flores (que acaba hoje); Didalvigímnica; Estrelas 
do Didálvi; Escola, Arte e Vida; Didalvíadas e ...exames (porque escola é aprender 
a saber, a conhecer e a aplicar o conhecimento).

Deixo-vos com um bonito comentário da nossa professora Margarida Coutinho 
“Se não forem tomadas medidas, a vida sobre o nosso planeta tornar-se-á 
insuportável. Como provavelmente não encontraremos outro planeta, para onde 
possamos fazer uma migração em massa, como Refugiados do Ambiente Global, 
o melhor é tratarmos de limpar e restaurar o nosso planeta Terra!  

E agora, vamos ao trabalho!

DIDÁLVI

Porque hoje é dia de Notícias...

 	 Director do Colégio, Dr. João Alvarenga, foi  eleito Presidente da 
AEEP (Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular), no passado 
mês de Março. Numa votação muito concorrida foi eleito por 85% dos votos  
expressos. Com posse marcada para o dia 20 de Abril em Lisboa, o nosso 
Director é o novo Presidente da Direcção Nacional do Ensino Particular.

B R E V E S

 	 ecorreu no dia 9 de Março, no Auditório da Biblioteca Municipal de 
Barcelos, um Seminário sobre “Imprensa Escolar”. Esta iniciativa partiu do 
Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Barcelos e teve da parte da ma-
nhã dois oradores: Dr. João Carlos Brandão Gonçalves “Jornais escolares: 
da periferia ao centro do processo educativo” e Dr. Eduardo  Madureira “Os 
cuidados a ter quando se faz um jornal escolar”; da parte da tarde directo-
res e coordenadores de algumas revistas e jornais escolares do concelho 
apresentaram as suas experiências.

 O “Néos Didálvi” esteve lá e ouviu e partilhou experiências.

O

D

	 ealizou-se no Colégio Didálvi, no dia 23 de Fevereiro, uma sessão de 
formação sobre “Comércio Justo” destinada a todos os alunos do 9º ano e 
às turmas de Economia do Secundário. Esta sessão foi acompanhada por 
uma mostra de produtos e teve como orador o Eng.º Miguel Pinto.

R

No âmbito da “Feira do Livro 
2006/2007”, decorreu no dia 5 de Ja-
neiro, da parte da tarde, uma Acção 
de Formação com o tema “Ética Pro-
fissional” e a apresentação do livro 
“A naturalidade e as trovas do jogral 
Martim de Ginzo” de António da Costa 
Lopes.

Esta apresentação realizou-se no 
Auditório do Colégio Didálvi, numa 
iniciativa da Junta de Freguesia de S. 
Pedro de Alvito. Estiveram presentes, 
para além do Director do Colégio, João 
Alvarenga,  a Vereadora da Cultura da 
Câmara Municipal de Barcelos, Joana 
Garrido, e o Presidente da Junta de S. 
Pedro de Alvito, José Araújo Silva.

António da Costa Lopes, Professor 
jubilado, define-se como investigador 
e livresco desde os 14 anos.  Na sua 
pesquisa de anos descobriu que mui-
tos dos poetas medievais tidos como 
galegos são na realidade portugue-
ses, sendo Martim de Ginzo um des-
ses casos. Neste livro, o autor introduz 
o leitor na poesia trovadoresca.

A Acção de Formação esteve tam-
bém  a cargo do Professor Doutor An-
tónio da Costa Lopes, que frisou que 
“o professor deve preocupar-se com 
os alunos e tratá-los com humanida-
de.” e “não deve deixar que a indisci-
plina e a má educação tomem conta 
da aula”.

Professor Doutor António da Costa Lopes
Apresenta livro e ministra Acção de Formação

O Director do Colégio apresenta o Professor à assembleia composta por docentes do Colégio.

Os docentes atentos “à aula”.

O Presidente da Junta de Freguesia de Alvito S. Pedro, a Vereadora da Cultura da Câmara Municipal 
de Barcelos, o Director do Colégio Didálvi e o Professor.
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DIDÁLVI

Pelas nove da manhã, os 1300 alu-
nos do Colégio reuniram-se no pavi-
lhão para festejar a 12ª Edição do “Dia 
de Português e de História”, actividade 
que substitui o Carnaval no Colégio.

O jogo, entre a equipa Norte, repre-
sentada por alunos de todos os anos 
lectivos de freguesias localizadas a 
norte do Colégio (verdes) e a equipa 
Sul, representada por alunos de fre-
guesias localizadas a sul (vermelhos), 
foi muito renhido. Perguntas relacio-
nadas com a matéria leccionada nas 
disciplinas de História e de Português 
e puzzles, palavras cruzadas... acaba-
ram por dar a vitória à equipa verme-
lha, repetindo a vitória do ano anterior. 
Conste, no entanto, que o Norte ven-
ceu oito das doze participações e o sul 
as outras quatro.

Durante todo o dia passearam-se 
pelo Colégio jovens damas e cavalhei-
ros vestidos a rigor, recreando uma 
época e uma cultura marcantes na 
nossa história. Durante a manhã, os 

alunos assistiram ainda  a um minuet 
(dança típica da altura) pelos alunos 
do 11º ano e já de tarde decorreu a 
Récita com teatro e o Concurso de De-
clamação.

De registar foi o belo momento que 
deu início a este dia tão patriótico e 
cultural: toda a comunidade educativa 
em pé assistiu à entronização da Ban-
deira Nacional e numa só voz cantou 
o hino “A Portuguesa”.

Este dia já vinha sendo preparado 
há vários dias com ensaios e elabora-
ção de perguntas e jogos. No dia an-
terior, dia 15, vários grupos de alunos 
fizeram a “Motivação”, isto é, todas as 
turmas foram visitadas por grupos que 
declamavam poemas.

O Dia de Português e de História foi 
organizado pelos Grupos de Portu-
guês e de História, com a participação 
de toda a comunidade educativa e ten-
do como objectivo despertar os alunos 
para a aprendizagem da sua língua e 
da sua história.

O séc. XVIII, uma corte faustosa, um Marquês marcante,  a 
escravatura, o terramoto... enfim tanto havia para dizer e fazer 
e tanto se disse e se fez no dia 16 de Fevereiro quando o Mar-
quês de Pombal e toda a corte de D. José invadiram o Pavilhão 
de Desportos do Colégio Didálvi.

feira do livro
Decorreu no Colégio Didálvi, nos dias 

4, 5 e 6 de Janeiro, a “Feira do Livro”. 
Visitada por alunos, professores, fun-

cionários e encarregados de educa-
ção, a “Feira” voltou a marcar pontos, 
superando as vendas dos anos ante-
riores. Aventura e livros cujos temas 
estão orientados para o quotidiano e 
problemas dos adolescentes foram os 
mais vendidos juntamente com as gra-
máticas, já actualizadas.

Tal como no ano anterior, a língua in-
glesa esteve presente, com livros de 
histórias infantis e livros de fichas do-
minando estes as vendas.

Dia de Português e de História

porque se lê muito no Colégio Didálvi!!

Belas Damas da Corte de D. José.

A dançar o minuet.

Um violinista. O vencedor do Concurso de Declama-
ção.
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CLUBES

O Colégio Didálvi fez-se representar 
no passado dia 16 de Fevereiro, por 
uma equipa de 16 elementos no corta-
mato CE – Braga. Esta equipa foi for-
mada, tendo em conta os resultados 
obtidos no Meeting de Atletismo do 
Colégio Didálvi do ano transacto, com 
o intuito de formar uma equipa que re-
presentasse o melhor possível a nos-
sa instituição.

Entre milhares de alunos, os nossos 

atletas portaram-se muito bem conse-
guindo obter alguns bons resultados 
como é o caso da Joana Araújo (24º 
lugar) e do Fábio Linhares (28º lugar).

No que concerne às classificações 
por equipas, realça-se o 15º lugar ob-
tido no “escalão infantis b femininos”.

Fernando Pereira
Coordenador do Desporto Escolar do Colégio 

Didálvi

Equipa participante no Corta-Mato CE Braga 

Realizou-se no passado dia 22 de Fevereiro, a primeira etapa do campeonato 
de golfe do Desporto Escolar, no campo de golfe – Quinta a Barca, em Esposen-
de.

Participaram neste torneio escolas das CE de Viana, Braga e Porto. O Colégio 
Didálvi, fez-se representar por uma equipa de oito alunos, a competir nos níveis 
intermédios e avançados. 

A prestação dos nossos golfistas foi, mais uma vez brilhante, uma vez que o 
torneio de intermédios foi ganho por um aluno do nosso colégio (João Peixoto) e 
no nível avançado o golfista Nelson Fernandes alcançou um segundo lugar.

Apresentamos em seguida os resultados dos nossos alunos neste torneio.

		  Fernando Pereira
Responsável pelo clube de Golfe do Colégio Didálvi

I Torneio de Golfe Inter – CE 
do Desporto Escolar

Resultados do Tor-
neio Nível Intermédio

Resultados do Torneio Avançados

1º João Peixoto C Nome Pontos 
Net

Pontos 
Gross

Handicap

4º Vítor Silva 2º Nelson 
Fernandes

27 5 45

18º Gonçalo Pedras 11º Daniel Gomes 16 2 50
19º Miguel Carneiro 14º Miguel Abreu 14 3 24
21º João Seixas

O que leva as pessoas, mais concre-
tamente os jovens a praticar desportos 
aventura? E quem os pratica sabe o es-
sencial sobre eles? Quais são os despor-
tos aventura com mais adeptos?

Estas são algumas das questões que 
este estudo visa responder. Este estudo 
estatístico provém da análise minuciosa 
de um inquérito, que assim permitiu tirar 
ilações interessante.

O estudo abrangeu 20 dos 33 alunos ins-
critos no Clube de Multiactividades do Co-
légio Didálvi no ano lectivo de 2006/2007 
que responderam ao inquérito. A amostra 
não contemplou todos os alunos do Clube 
em causa, devido ao facto de alguns alu-
nos não terem entregado a sua folha com 
o questionário devidamente preenchida e/
ou em tempo oportuno. À data a que foi 
feito o inquérito, ou seja, em Novembro de 
2006, os alunos frequentavam desde o 7.º 
Ano ao 12.º Ano de Escolaridade, tinham 
entre 13 a 18 anos de idade, tendo sexo 
variável.

Quanto à constituição do inquérito, este 
tinha 15 questões, algumas delas subdivi-
das em alíneas.

É de salientar, que apesar de se tratar e 
abordar o conceito de multiactividades de 
ar livre, pretendeu-se estudar o desporto 
aventura e nada melhor do que as multiac-
tividades, que não são mais do que uma 
junção de vários desportos aventura. Por-
tanto, assimilou-se multiactividades de ar 
livre com desportos aventura.

RESULTADOS OBTIDOS
 As multiactividades de ar livre podem ser 

praticadas por aventura, lazer, formação 
ou competição e, sem dúvida, promovem o 
contacto com a Natureza. Não é, por isso, 
de admirar que na questão “O que são 
multiactividades de ar livre?” as duas op-
ções mais escolhidas sejam “actividades 
de aventura” e “actividades com contacto 
com a Natureza”. De facto, é isto que os jo-
vens pensam acerca das multiactividades 
de ar livre, ou seja, para eles são activida-
des com aventura com e contacto com o 
meio natural.

Também relativamente ao conceito de 
multiactividades, a maioria dos inqueridos 
consideram-nas um desporto alternativo, 
dada o número de alunos que optou pelo 
“sim” à questão “Consideras as multiacti-
vidades de ar livre um desporto alterna-
tivo?”, e que na verdade assim pode ser 
considerado. Contudo, conclui-se que a 
maioria não distingue desporto radical de 
desporto aventura dadas as respostas 
à questão “Como classificas este tipo de 
actividades?”. Desporto aventura não é 
necessariamente o mesmo que desporto 
radical. Desporto radical é a procura con-
tínua e assídua de sensações fortes com 
muita adrenalina e a exploração cada vez 
mais árdua de limites. Pode, inclusive, im-
plicar determinada forma de vestir e uma 
linguagem muito própria. Para além disso, 
não é praticado necessariamente ao ar li-
vre e, nalguns casos, não traz benefícios.

As respostas dadas à questão “Porque 
praticas estas actividades?” (cf. gráfico) 
comprovam exactamente que são a aven-
tura e a Natureza que incentivam à prática 
destas actividades. Já quando é pedido 
para escolher a principal característica que 
une estas actividades na questão “Qual a 
principal característica que une estas ac-
tividades?”, a maioria opta pela aventura. 
Conclui-se que é a aventura o lema das 
multiactividades, logo não é de admirar 
que estas actividades estejam inseridas 
nos desportos aventura. Com outra das 
questões do inquérito conclui-se que a 
fuga ao stress, a adrenalina e a indepen-
dência através de uma superação pessoal 

e de uma vitória dos medos também são 
razões para se praticar estas actividades.

Mas, as razões que levam a praticar 
multiactividades de ar livre e conseguinte 
desporto aventura podem ser benéficas 
ou não e foi precisamente isso que se 
pretendeu saber na questão “Achas que 
estas actividades trazem-te benefícios?”. 
Nesta questão quase todos os inqueridos 
optaram pelo “sim” às vantagens de ser 
praticante de multiactividades. As razões 
apontadas para tais benefícios são o au-
mento do nível de saúde, o crescimento da 
pessoa enquanto ser social e desenvolvi-
mento das capacidades coordenativas e 
motoras.

É de salientar a questão “Alguém te in-
centivou a praticar este tipo de activida-
des?” que prova que, na maioria das ve-
zes, não é preciso ninguém para incentivar 
o desportista a praticar actividades de ar 
livre. Isto é bom sinal, já que, a iniciativa 
provém de “nós próprios”. De igual modo, 
é de aplaudir e felicitar todos aqueles que 
incentivam os amigos ou familiares a pra-
ticar desporto.

Para minimizar os riscos existente na 
prática de multiactividades é preciso, prin-
cipalmente, ter o material todo, o local 
apropriado, a assistência de primeiros so-
corros e visionamento e condução da acti-
vidade por um monitor. Aliás, a segurança 
é fundamental para que tudo corra bem 
durante a prática de qualquer desporto. No 
entanto, o resultado de uma das questões 
relativamente a este assunto permitiu tirar 
a seguinte dedução: na teoria sabe-se o 
que é preciso para que tudo corra bem, 
só que para passar à prática, não se sabe 
exactamente aquilo que se aprendeu na 
teoria. A prática não é um dado adquirido!

Uma das questões perguntava “Que Nor-
te é indicado na bússola?” e as respostas 
obtidas (10 indicaram Norte geográfico e 
outros 10 Norte magnético) não permitiram 
tirar ilações. Mas, para que não reste dú-
vidas, a bússola indica o Norte magnético. 
Não é só importante saber qual o Norte 
indicado na bússola para praticar estas ac-
tividades (como é o caso da Orientação), 
também em situações do dia-a-dia se tor-
na um conhecimento básico saber isto. Afi-
nal, a bússola é um instrumento que todos 
devem saber ler. O seu funcionamento é 
leccionado em várias disciplinas.

O local de eleição para praticar multiac-
tividades, questionado na pergunta “Onde 
podes praticar estas actividades?”, é a 
escola, segundo a maioria dos inquiridos. 
Claro que nesta faixa etária a escola é o 
local que possibilita a prática. Porém, na 
fase adulta são as organizações que po-
dem facultar meios para a sua realização 
e, de uma forma geral, em todo o país é 
facilmente acessível aceder às multiactivi-
dades através das organizações.

A última questão do inquérito pretendia 
avaliar os favoritismos através da opção 
de uma actividade de ar livre preferida. 
Aquelas que apresentam mais “furor” são 
o slide, a escalada e a canoagem.

as multiactividades
um estudo Por:

José Ricardo Dias, 12º 2

Trampolim e Tumbling - Campeões
No Iº Encontro de Competições de 

Desportos Gímnicos, que decorreu no 
dia 3 de Fevereiro na Escola Secundá-
ria Alberto Sampaio em Braga, o Co-
légio Didálvi conseguiu várias vitórias.

A Ana Margarida Faria e a Catarina 
Faria foram Campeãs Distritais de 
Acrobática em pares femininos; no ní-
vel I Trampolim e Tumbling, o Daniel 
Oliveira, o Eduardo Oliveira e o Álvaro 
Silva conseguiram  o 1º, o 2º e o 3º 
lugares, respectivamente. Nos 1º, 2º e 
3º feminino ficaram a Adriana Faria, a 
Ana Gomes e a Jenifer Sousa.

No 2º Encontro de Competições de 

Desportos Gímnicos, que decorreu 
também na ESAS, no dia 3 de Março, 
a Catarina e a Joana foram campeãs 
de Acrobática (nível 2), bem como o 
trio Jéssica Loureiro, Bárbara Silva e 
Ana Gomes.

Em Trampolim e Tumbling (Nível 2) o 
Fernando Lopes foi campeão e o Isac 
Roriz ficou em 3º lugar.

O 3º Encontro realizar-se-á durante 
o terceiro período, no Pavilhão Muni-
cipal  da Maia. O objectivo do 3º En-
contro  é apurar os melhores  para o 
Regional de Desportos Gímnicos (e 
depois o Nacional).

“Porque praticas estas actividades?”
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DESPORTO

Realizou-se no dia 22 de 
Março de 2007, o V Mee-
ting de Atletismo do Colégio 
Didálvi. Este evento contou 
com a presença de 379 alu-
nos, distribuídos pelas se-
guintes provas:	 Salto em 
Comprimento (50); lança-
mento do peso (33); corrida 
de velocidade (50); corrida 
de resistência - Corta-Mato 
(246).

As provas técnicas foram 
realizadas tendo em con-
ta um critério de selecção, 
por forma a ser melhorada 
a qualidade das mesmas. 
Desta forma, todos os alu-
nos do colégio realizaram 
as suas provas de selecção 
nas aulas de Educação Físi-
ca e foram apurados apenas 
os melhores alunos para as 
finais, tendo em conta o seu 
escalão. 

Depois de uma tarde ex-
tremamente competitiva e 
repleta de emoções fortes, 
foram entregues os prémios 
pelo Director do Colégio aos 
campeões nas diferentes 
provas.

O grupo de Educação Fí-
sica agradece desde já a 
participação e empenho dos 
alunos do colégio, principal-
mente dos alunos do Secun-
dário, esperando que para 
o ano se possa, no mínimo, 
obter os mesmos resultados.

Fernando Pereira,
Coordenador do Desporto Escolar

DIDÁLVI  A CORRER E A SALTAR
V MEETING
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Prémio Infante D. Henrique

No dia 21 de Março, Dom Duarte Pio, 
Duque de Bragança, visitou o Colé-
gio Didálvi, no âmbito da entrega de 
medalhas aos alunos participantes no 
“Prémio Infante D. Henrique”.

Após uma visita à Quinta Pedagógi-
ca D’Alvarenga, onde assistiu a uma 
demonstração dos Clubes de Hipismo, 
Golfe e Actividades Radicais, Dom Du-
arte, foi recebido no Colégio em Ses-
são Solene com a presença de cerca 
de 800 alunos. 

Após as Boas Vindas apresentadas 
pelo Director, Dom Duarte referiu-se 
à enorme importância da disciplina de 
História “Se aprendermos bem a His-
tória como ela foi, começamos a ter or-
gulho e auto-estima (...) aprendemos 
a corrigir os erros no futuro” e frisou 
que “devemos sempre dar importância 
ao que é nosso, por uma questão de 
inteligência”. Terminou dizendo aos 
alunos que “aproveitem as excelentes 
oportunidades deste Colégio, pois são 
uns privilegiados.”

Às 16.30 deu-se início à cerimónia 
de Entrega de Medalhas aos Jovens 
participantes do “Prémio Infante D. 
Henrique”, nos Paços do Concelho de 
Barcelos. 

Foram dezassete os alunos do Co-

légio Didálvi que receberam as meda-
lhas de Bronze e de Prata.

Estes são os primeiros alunos do 
Colégio a participar no “Prémio” e atin-
giram todos os objectivos propostos, 
encontrando-se neste momento a tra-
balhar para a medalha de Ouro.

O Presidente da Câmara de Barce-
los, Fernando Reis, abriu as honras e 
dirigindo-se aos alunos disse “a edu-
cação é o vosso maior tesouro”.

Para Dom Duarte, estas medalhas 
são o reconhecimento da comunida-
de e da região pelo esforço e trabalho 
destes jovens e um indicativo de que, 
no futuro, estes rapazes e raparigas, 
serão pessoas válidas que contribui-
rão para um Portugal melhor. 

Antes da entrega das medalhas, o 
Director do Colégio Didálvi, João Al-
varenga, tomou a palavra e falou do 
“Prémio Infante D. Henrique” como 
sendo um exercício dos valores de-
fendidos pelo Colégio e que, por essa 
razão, a filosofia e estratégia do Didál-
vi, será continuar a apostar nos valo-
res apresentados no “Prémio Infante 
D. Henrique”. Felicitou os seus alunos 
e concluiu desejando “que o exemplo 
destes jovens se multiplique para bem 
de todos e da sociedade”.

“O conceito do Prémio Infante D. Henrique é o de um desafio individual”- Apre-
senta aos jovens um programa voluntário de actividades que os leva a descobrir 
as suas personalidades, a desenvolver-se, a confiar em si próprios, a ser perseve-
rantes e a responsabilizar-se por si e pelo serviço à sua comunidade, dando-lhes 
a oportunidade de conhecer as suas capacidades, tais como: Responsabilidade; 
Confiança; Organização.

O Prémio Infante D. Henrique é um conjunto de actividades culturais, práticas e 
aventureiras inseridas em quatro secções: - serviço, talento, desporto e aventura. 
As actividades das quatro secções são complementares e correspondem a um pro-
grama equilibrado. 

Considera-se o Prémio Infante D. Henrique um complemento à educação aca-
démica, através da prática de um conjunto de regras, atitudes e valores, sendo 
actualmente um dos melhores programas de desenvolvimento pessoal para os jo-
vens, através da ocupação sadia dos tempos livres, de actividades voluntárias e 
não competitivas, sendo o único programa nacional e internacional, que reconhece 
os jovens por aquilo que eles fazem.   

Existem  três níveis de medalhas  Bronze, (jovens com mais de 14 anos), Prata 
(jovens com mais de 16 anos) e Ouro (jovens com mais de 17 anos).

No Colégio Didálvi há, neste momento, 17 alunos a trabalhar para a medalha de 

Ouro e 27 para a Medalha de Bronze.

O que é o “Prémio Infante D. Henrique”?

D. Duarte Pio visita o Colégio

Os medalhados com Dom Duarte, o Presidente da Câmara de Barcelos e o Director do Colégiom Didálvi.
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O	  

PÁSCOA

Páscoa

Festa da Vida
	 Grupo de Educação 

Moral Religiosa e Católica 
do Colégio Didálvi organi-
zou a Celebração da Pás-
coa, no dia 23 de Março com 
o tema “Páscoa, Festa da 
Vida”.

Este episódio tão impor-
tante na vida dos Católicos 
foi vivido com grande inten-
sidade e emoção por toda a 
Comunidade do Colégio.

Foram dois dias dedicados 
à Ressurreição de Cristo.

No dia 22, durante a ma-
nhã, os alunos reunidos 
com os Directores de Turma, 
ensaiaram cânticos, confes-
saram-se e reflectiram sobre 
os momentos de dúvida que 
surgem na adolescência e a 
aproximação a Deus.

Foram convidados, para as 
confissões, todos os páro-
cos das freguesias circun-
dantes.

Da parte da tarde, realizou-
se o “V Meeting”, preenchi-
do com provas de atletismo: 
corta-mato; salto em com-
primento, lançamento do 
peso e corrida de velocida-
de. Os alunos aderiram em 
massa.

Na manhã de 23, alunos, 
professores e funcionários 
começaram a reunir-se no 

Pavilhão de Desportos do 
Colégio. Aguardava-os uma 
cerimónia de emoções.

O “Evangelho de Nos-
so Senhor Jesus Cristo 
Segundo S. João, mais 
conhecido por “O da Sa-
maritana”, foi belamente 
encenado por um grupo de 
alunos do 7º ano.

No Ofertório, alguns alu-
nos levaram ao Altar uma 
corda com cinco nós. Cada 
nó representava um valor 
da vida: Amor, Vida, Res-
peito, Justiça e paz.

Viveram-se momentos de 
silêncio sentido e de ale-
gria nas 1300 vozes que en-
toaram cânticos jovens.

Com estes dois dias de 
actividades, pretendeu-se 
promover a vivência cristã 
do aluno na dimensão da 
Fé, dando uma oportunida-
de de intervenção de todos 
e estimulando o sentido de 
criatividade, participação 
e vivência da vida escolar. 
Através destas actividades 
concretas, procurou-se 
motivar os jovens para co-
locarem em prática os va-
lores morais no interior de 
cada um.

Com a Celebração Pascal, 
despedimo-nos até ao ter-
ceiro período.
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HISTÓRIAS E ESTÓRIAS

Nanguran,
O Feiticeiro Kononton

Moralmente FALANDO...

“Deixa Deus entrar na tua própria 
casa,deixa-te tocar pela Sua graça…”

 Assim nos lembra a letra de um cân-
tico. Deus através de Jesus ressusci-
tado - o Sol Novo - quer entrar na nos-
sa vida. Estamos dispostos a deixá-lo 
entrar?

Este número do Néos Didálvi sai na 
altura em que o Cristianismo celebra a 
maior Festa do seu calendário litúrgi-

co: a Páscoa.
A alegria deste tempo surgiu de uma 

Cruz. No passado dia 8 de Abril -  em 
muitas paróquias o Compasso conti-
nua pelos domingos seguintes – mui-
tos acolheram a Cruz enfeitada em 
suas casas e  depositaram-Lhe um 
beijo apressado. No resto do ano, tra-
zemos a Cruz ao pescoço, expomo-La 
na frente do carro, mas será que repa-

ramos verdadeiramente Nela?
No fundo, a Cruz olha mais para nós 

do que nós olhamos para a Cruz. Es-
tamos tão habituados a vê-la que nem 
sequer nos fixamos na sua mensa-
gem, no significado que encerra, no 
apelo que incessantemente nos envia. 
E, no entanto, não é só o cristianismo 
que é a religião da Cruz. Em boa ver-
dade, pode dizer-se que toda a nossa 
arte, toda a nossa cultura, toda a nos-
sa civilização está crucificada. Resu-
mindo, fazemos parte de uma huma-
nidade estaurófera (que transporta a 
Cruz). Em toda a parte, Ela nos surge. 
Em todo o lado,  aparece-nos. Ela está 
profusamente nas igrejas e nos adros. 
Mas também abundantemente nos ca-
minhos, no alto dos montes, nos cam-
pos, nas escolas, nos hospitais, nos 
cemitérios, à beira da cama, na mesi-
nha de cabeceira, no bolso, esculpida 
no vestuário ou inclusive tatuada no 
corpo.

A Cruz tornou-se, desde há muito, 
um fonema omnipresente, uma pala-
vra polissémica, um traço de união. 
Temos, assim, os cruzeiros que enci-
mam localidades e os cruzeiros que 
atravessam os mares. Temos igual-
mente a cruzeira no meio do papel e 
a cruzeta para dependurar a roupa. 
Temos os crúzios, os cruzados e tive-
mos as cruzadas. E quem não está a 

pensar no cruzamento de raças ou no 
cruzamento da bola numa partida de 
futebol?

Não ficamos, contudo, por aqui. As-
sinar de cruz (originalmente pôr uma 
cruz em vez do nome) é um perigo, 
embora também possa traduzir con-
fiança: equivale a colocar uma assina-
tura sem ter lido o texto. Enfim, sobre 
a fronte fazemos o sinal da Cruz (até o 
jogador mais distraído não hesita em 
fazê-lo antes de entrar em campo!); 
com respeito contemplamos a Cruz 
peitoral do Papa e dos Bispos e apraz-
-nos colaborar com a Cruz Vermelha.    

A Cruz mantém-se igual a si mesma: 
interpelante, provocadora. Nós é que, 
pelos vistos, vamos mudando. Em 
tempo de Páscoa, a Cruz entrou em 
inúmeras casas. O problema é que tei-
mamos em não deixar que ela entre 
na nossa vida. Até quando?

Termino como reza um texto para 
este Tempo Pascal:                 

“Libertos da tristeza, da morte e do 
pecado

Cantamos o mistério desta Páscoa 
florida!”

P. Manuel Jorge

Páscoa Florida

Ao nono dia! Kononton reflectiu e 
reencontrou-se com a história da sua 
raça: os ensinamentos dos seus avós 
relembraram-lhe o tempo em que as 
semanas tinham oito dias e se des-
cansava ao nono.

Nha Omar solenizava: 
-O nono dia é o tempo para perseguir 

a plenitude, visar o absoluto, totalizar-
se com a natureza, voltar às origens.

Kononton sorriu-se do homem mais 
velho que os velhos, da sua soleni-
dade magistral. E decidiu seguir as 
correntes da sua tradição, procuran-
do o seu absoluto: “terra tuga”. Então, 
levantou--se e olhou em redor. Devia 
propiciar à Mãe Lua. Só Ela poderia 
proteger suas caminhadas nocturnas. 
Os olhos habituados à noite descobri-
ram-no. Ali estava o seu tombó, arbus-
to em forma de baguette e raiz espira-
lada. O seu coração encheu-se de um 
ardor inquietante e estranho; sacou 
da catana, escavou em volta, pondo 
a descoberto o raízoto e desenterrou 
o tombó. Contemplou-o embevecido e 
cortou-o religiosamente, de um golpe 
mágico, a um metro de altura, como 
lhe ensinara o velho Omar.

Acendeu um fogo e colocou a ponta 
do tombó bem no meio. Sentou-se e 

aguardou. E quando Ela surgiu, ma-
jestosa no seu esplendor, levantou-          
-se, a cabeça em atitude reverencial, e 
apontou à Lua o tombó incandescen-
te. A sua voz temerosa falou:

- Mãe Lua! Ó tu, que nasces para 
guiar os meus pés na noite, traz-me 
a Sorte; traz a Sorte a Nhem-Nhem, 
Woro, Djaló, Djiba e Ndani. Mãe Lua! 
Quando desapareceres leva contigo 
todos os que me querem mal e tudo o 
que me possa fazer mal! Mãe Lua! Faz 
que o gigante pitão arco-íris coma invi-

sivelmente os meus inimigos e destrua 
as suas riquezas!

Terminada a imprecação, baixou as 
calças e, como vira fazer aos que o 
precederam, apagou o fogo do tombo 
contra as suas nádegas. O grito de 
dor afogou o cheiro agridoce da carne 
queimada, o cheiro da sua carne imo-
lada à Protectora.

Forcejando com a dor, esperou que 
o tombó arrefecesse e esfregou-o, 
carbonizado, na fronte e na nuca, di-
zendo:

- Que o bem esteja à minha frente e 
o mal atrás!

Kononton, sob o olhar maternal da-
quela que unia o Céu à Terra, sentiu-
-se marcado e possuído pelo Poder e 
pela Força, recompensado pelo seu 
sacrifício.

Juntou os parcos haveres que lhe 
restavam e retirou da sua mochila de 
combatente uma pequena marmita, 
miniatura do céu de Kononton, – como 
recipiente, que se usa ou não, para 
obter os seus favores - e pousou-a no 
chão, olhando em redor.

Fixou-se, de novo, na Mãe Lua e 
avançou resoluto na noite, silencioso 
e rápido em direcção ao nada. E, no 
mesmo instante onírico, deslizando 
imperceptível por entre a folhagem, 
a pelagem arco-íris do pitão protector 
aproximou-se da marmita e pareceu 
cheirá-la e reconhecê-la. Rodeou-a 
uma e muitas vezes. Enrolou-se nela 
uns minutos.

Depois, levantou a cabeça para a 
Mãe… e desapareceu veloz e insi-
diante no trilho de Kononton, floresta 
dentro.

continuação
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LER

Como é certo e sabido, (mas não 
pelos enganadores inquéritos, pois 
esses têm tão pouco de razão como 
de imparcialidade pelo indivíduo que o 
preenche), o Português lê muito pou-
co, e se isso é em parte culpa do fraco 
nível médio da instrução em Portugal 
(facto usado como factor de absolvi-
ção), é igualmente por falta de von-
tade e de, segundo a nossa crença, 
débil forma de incentivo para que tal 
suceda.

Mas não podemos acusar os outros 
pelos nossos “podres”, e tal como as 
cáries, os nossos “podres”, (não tendo 
nós dentista para tratar deles), preci-
sam de ser travados da única forma 
possível e imaginariamente coerente, 
criar hábitos de higiene, neste caso hi-
giene mental, para os impedir de fazer 
mais estragos. Temos de ser imagina-
tivos em termos de resoluções para 
os nossos problemas, usar a “ignorân-
cia” da população em nosso favor, dar 
acesso ao conteúdo educativo e rico 
culturalmente (pois como dizia Albert 

Alunas: O que é que pensa da litera-
tura Portuguesa? 

Paulo Cruz: É uma das melhores 
do mundo. A língua portuguesa já foi 
considerada muito “parolinha”, mas já 
estamos a perceber que é uma língua 
muito bonita!

Ana Paula Moreira: Está muito mal 
tratada pelos nossos alunos (risos)…
Precisava de melhor tratamento por 
parte dos alunos.

Ricardo Cibrão: Eu considero a 
nossa literatura bastante rica e de 
grande diversidade de estilos. Com 
o passar dos anos, o nosso país deu 
à luz nomes que marcaram o mundo 
com a sua escrita e cujas obras conti-
nuam ainda hoje a ser objecto de es-
tudo e de grande admiração. Camões, 
Júlio Dinis, Eça de Queirós, Fernando 
Pessoa, José Saramago… quem sabe 
quem estará para vir?

Sílvia: É muito pouco divulgada lá 
fora, lemos pouco e lemos mais sobre 
autores estrangeiros, compra-se mais 
livros estrangeiros. As bibliotecas são 
pobres!

Alunas: Qual a importância da litera-
tura para os portugueses?

Paulo Cruz: Devia ser mais do que 
era, lêem pouco e conhecem muito 
pouco de literatura. Não podemos ter 
orgulho de uma coisa que conhece-
mos mal, porque não há hábitos de ler 
os clássicos e a literatura actual. Em 

10000 portugueses quantos lêem um 
livro?

Ana Paula Moreira: Depende dos 
portugueses. Os portugueses não es-
tão a valoriza-la, a importância é qua-
se nula!

Ricardo Cibrão: Eu penso que os 
portugueses estão conscientes do 
valor da literatura, muito embora o 
esforço que seja feito no sentido de 
estimular hábitos e métodos de leitura 
nas novas gerações fique, por vezes, 
aquém do que seria desejado.

Sílvia: Em primeiro lugar é do nosso 
país, ao lermos aumentamos o nosso 
vocabulário, falamos melhor…é cultu-
ra!

Alunas: Porque é que acha que os 
portugueses lêem tão pouco?

Paulo Cruz: Eu acho que somos um 
povo preguiçoso para tudo e para ler 
também. Ao longo do tempo habitua-
mo-nos a querer coisas mais fáceis, 
um exemplo: preferimos vestir um fato 
de treino, ir passear para um centro 
comercial do que ler com a família 
ou ler para um filho. Somos um povo 
analfabeto…Nós temos uma boa parte 
do século XX em que as pessoa que-
riam-se o mais burras possíveis para 
não saber nada nem questionar nada. 
Ler devia ser um hábito como lavar os 
dentes. Está nas nossas mãos mudar 
isso!

Ana Paula Moreira: Porque não es-
tamos motivados para… A rotina e a 
falta de hábitos e também a falta de 
tempo, porque não deram a literatura 
que se dá agora na escola e vão des-
valorizando-a.

Ricardo Cibrão: Na minha opinião 
a falta de hábitos de leitura no nosso 
país prende-se com o facto de a es-
colaridade obrigatória ser um episódio 
ainda muito recente na nossa história. 
Não nos podemos esquecer que so-
mos um povo refém de níveis de esco-
laridade bastante reduzidos e de taxas 
de analfabetismo inquietantes.

Sílvia: A publicidade aos livros é po-
bre, por exemplo entre estar no com-
putador, ver televisão, passear, ir às 
compras ou ter de ler, as pessoas pre-
ferem outras actividades. A leitura em 
Portugal está pouco divulgada!

Alunas: Acha que a literatura por-
tuguesa exige mais que as literaturas 
em geral?

Paulo Cruz: Não, eu acho que não 
se pode dizer assim… há autores que 
exigem mais do que outros mas isso 
não tem a ver com o país mas com os 
autores. Em todos os países há  auto-
res complexos e autores fáceis …por 
exemplo temos Saramago e Margari-
da Rebelo Pinto, respectivamente!

Ana Paula Moreira:Não, é uma lite-
ratura como as outras! (risos).

Ricardo Cibrão: Definitivamente 
não. O nosso léxico é bastante exten-
so, é um facto, mas isso faz dele rico 
e estimulante.

Sílvia: Não, em cada época há uma 
corrente e em cada pessoa há uma 
característica.

Alunas: O que é que acha que os 
portugueses mais lêem? E o quê que 
acha que deveriam ler?

Paulo Cruz: Lêem muitos jornais 

desportivos…Dão mais importância 
à cor das meias do agente desporti-
vo e da namorada do jogador (risos) 
e isso acaba por esgotar, e não dão 
atenção aquilo que é importante…De-
viam procurar um pouco mais de qua-
lidade mas essencialmente coisas que 
gostam sempre – há muitos estilos e 
é impossível não haver livros que não 
gostem!

Ana Paula Moreira: Jornais ou re-
vistas e mensagens, claro! (risos) A 
literatura está tão mal no panorama! 
Devíamos começar pela literatura 
clássica (risos), lerem Eça de Queirós, 
Júlio Dinis para depois perceberem a 
literatura actual. Camões!

Ricardo Cibrão: Esta questão é 
complicada porque está, a meu ver, 
extremamente dependente de faixas 
etárias e de estratos sociais. Contu-
do eu apostaria em jornais, revistas e 
romances em geral. Eu desejava ver 
os portugueses a ler mais os nossos 
autores e livros técnicos/científicos 
como forma de acompanhar o ritmo 
alucinante dos nossos dias.

Sílvia: Penso que os portugueses 
lêem mais livros de acção, aventura 
e mistério, ou então lêem livros “light”, 
aqueles de literatura leve, tipo Marga-
rida Rebelo Pinto. Na minha opinião 
aqueles livros que consideramos mais 
“intensos”, aqueles que envolvem 
mais reflexão e maior atenção são um 
pouco deixados de lado, talvez porque 
exigem mais dedicação, o que real-
mente é uma pena pois são livros mui-
to ricos, nos quais se aprende sempre 
algo.  

EN  TRE COM

	 Eles
	 professores e alunos

Einstein “A mente que se abre a uma 
nova ideia jamais volta ao seu tama-
nho original.”), temos que criar nos 
alunos o desejo de leitura através de 
livros com conteúdo atraente, (para as 
faixas etárias infantis), e ir amplifican-
do a sua complexidade apenas gradu-
al e harmoniosamente, de modo a que 
a posteriori se sintam à vontade com 
conteúdo literário mais “maçudo”, en-
fim… temos de deixar de ser a socie-
dade que quer ter, para passar a ser a 
sociedade que existe por ter…

O destino da literatura em Portugal 
não está nas mãos dos ditos chefes 
supremos da nossa língua materna 
que lá do alto da sua poltrona deci-
dem como, quando e onde as coisas 
acontecem… o futuro da literatura 
está nas mãos do simples iletrado que 
quer aprender, da criança que está a 
ser ensinada a ler e a escrever, do jo-
vem que principia o seu caminho para 
o futuro emprego, nas nossas, nas do 
leitor…

“Marley & Eu” de John Grogan – 
Uma história verídica sobre Marley, o su-
posto pior cão do mundo que apesar de 
deixar os seus donos enlouquecidos de-
monstra toda a sua lealdade nos momen-
tos mais críticos das suas vidas.

“Equador” de Miguel Sousa Tavares 
– Esta história leva-nos a uma época da 
história em que a escravatura vigorava de 
um modo desumano na ilha de São Tomé 

Ler: Necessita-se Sugestões de Leitura do Néos
e Príncipe e que um homem de ideias fi-
xas tenta por fim enfrentando todos os 
que se opõem… será que consegue?

“Veronika decide morrer” de Paulo Co-
elho – Depois de uma tentativa de suicídio, 
Veronika acorda num hospício. O médico 
dá-lhe apenas mais uma semana de vida. 
Após conviver com outros misteriosos “do-
entes” (como todas as pessoas pensam), 
será que Veronika ainda quer morrer?

Preenche o seguinte crucigra-
ma, com o último nome do autor 
que corresponde a cada uma das 
seguintes pistas.

1. Qual o poeta liberalista nascido 
no Porto a 4 de Fevereiro de 1799.

2. Qual o poeta que é ao mesmo 
tempo: romântico, atraído pelos va-
lores do naturalismo e ecléctico.

3. Quem escreveu a frase”Nesta 
cidade, onde agora me sinto mais 
estrangeiro do que os gatos per-
sas.”

4. Quem escreveu a frase “As ar-
mas e os barões assinalados…”

5. De quem é o poema “A Cidade 
Derrubada”?

6. Quem foi o poeta de Lisboa?

Crucigrama

Encontras as soluções em www.didalvi.pt

Esta página foi elaborada pelos alunos da turma 11º2, os vencedores do Concur-
so “criar uma página para o Néos” dirigida a todas as turmas do Secundário.

O Néos agradece a todos os que participaram. 

4

1
5

3
6

2

L

E

I
T

U

R
A
T

R
A



página 10

O NOSSO PLANETA

 
A redução da variedade de seres 

vivos que povoam a Terra é um gra-
ve problema ambiental global. A 
biodiversidade, ou seja, a riqueza 
de espécies que povoam um dado 
local, é fundamental para o funcio-
namento e equilíbrio da maior parte 
dos ecossistemas.

Actualmente, o Homem é conside-
rado o principal responsável pelo 
cenário preocupante de extinção de 
espécies que acontece no mundo 
selvagem. 

Partilhamos a Terra com vários mi-
lhões de espécies, das quais algumas 
estão em vias de extinção. 

A destruição de habitats, a poluição e 
a exploração de seres vivos com valor 
comercial colocam em perigo de extin-
ção muitas espécies.

A desflorestação, isto é, a destruição 
de vastas áreas de floresta, é uma das 
causas para a diminuição da varieda-
de de seres vivos. Como todas as es-
pécies necessitam dos seus habitats 
para sobreviver, o desaparecimento 
destes, devido à destruição das flores-
tas leva à diminuição da diversidade 
de formas de vida.

Actualmente, muitos animais são 
mortos não para fornecer alimento, 
mas para abastecer o lucrativo merca-
do do lazer e do luxo. Os caçadores 
furtivos abatem a tiro, capturam com 
armadilhas ou envenenam alguns dos 
animais mais raros do planeta, apenas 

A necessidade de preservar o pa-
trimónio natural constituído pelas 
plantas, animais e outras formas 
vivas que se encontram no estado 
selvagem impôs-se recentemente, 
tanto ao nível de estados como de 
organizações internacionais. 

A preservação ou conservação de 
espécies inclui não só a sua pro-
tecção, como a protecção dos seus 
habitats.

BIODIVERSIDADE 
EM PERIGO 

para obter peles e outros materiais 
para o mercado do luxo. 

Também muitas plantas raras são 
procuradas pelos seus supostos efei-
tos medicinais. Nos mercados asiáti-
cos, encontram-se à venda grandes 
quantidades destas plantas, o que 
contribui para a extinção de algumas 
espécies.

Uma espécie, de entre muitas em 
vias de extinção, é a baleia-azul, o 
maior animal da Terra, massacrada 
no século XX. É difícil imaginar mas já 
existiram 350 mil e restam agora me-
nos de 3 mil. Têm sido caçadas para 
a extracção de materiais que são utili-
zados para fazer sabão, óleo, marga-
rina, cosméticos e mesmo para peles 
de tambores. 

Embora no passado tenham ocorri-
do extinções em massa, elas foram 
essencialmente originadas por factores 
climáticos e geológicos, como grandes 
variações de temperatura e vulcanismo 
muito activo. O ritmo de extinção actual 
é mil a dez mil vezes maior do que os 
ritmos ”naturais” de extinção conheci-
dos na biosfera desde há 600 milhões 
de anos.

EXTINÇÃO DE ESPÉCIES
 

COMO PRESERVAR 
AS ESPÉCIES

	

i

Por favor! Olhem para mim! Aqui...
Olhem todos o meu estado, estou 

doente, será que não vêem? Porque 
me tratam assim?

Eu sou o Planeta TERRA e estou 
muito triste com o ser humano.  Dou-
vos tudo, tudo o que precisam, a vida! 
Mas vocês magoam-me, sujam-me, 
atiram--me com a pior sujeira. Sabem 
como se chama a tudo isto que tanto 
mal me faz? Digam lá! É isso mesmo: 
POLUIÇÃO, que é a introdução no 
meio ambiente (Eu) de qualquer ma-
téria ou energia, que altere as proprie-
dades físicas, químicas ou biológicas 
desse meio (Eu), afectando a saúde 
das espécies animais e vegetais que 
dependem de mim, mas tu também 
sais muito prejudicado, só que não 
queres ver. Fico triste, porque o Ho-
mem é o grande “Vilão”!

E, infelizmente, há cada vez mais for-
mas de poluição, como, por exemplo, 
atmosférica, da água, do solo, sono-
ra… 

São cada vez mais as causas desses 
tipos de poluição, vejamos (aquilo com 
que me agridem diariamente):

- gases provenientes dos escapes 
dos veículos automóveis, das chami-
nés das indústrias, das centrais termo-
eléctricas e dos incêndios; 

- derrames petrolíferos; a utilização 
de fertilizantes e pesticidas na agricul-
tura; a descarga para os rios, mares e 
oceanos de produtos químicos e resí-
duos industriais vários assim como as 
águas residuais domésticas, lançadas 
numa rede de esgotos e que desa-

guam muitas vezes nas águas de ri-
beiros, de rios ou mesmo no mar, sem 
tratamento prévio; 

- acumulação de resíduos sólidos, 
como os lixos domésticos e os resídu-
os industriais; 

- veículos ruidosos e buzinas; música 
alta; publicidade por altifalante; propa-
ganda barulhenta e tantas outras coi-
sas...

Tinha mais uma infinidade de coisas 
para vos falar, mas faço-o para uma 

próxima.
Como vês, onde vou eu parar?
É este o planeta que querem passar 

aos vossos filhos?
Não me façam chorar mais, eu quero 

que as minhas lágrimas sejam como 
no início: puras, límpidas, que sejam 
de alegria.

Em cada pequeno gesto vosso, de 
ajuda, está a minha cura…Salva-me 
para te salvar a ti próprio...

Cátia Alves , Mariana Magalhães
e Mariana Silva, 7º7

SOS PLANETA

Planeta em Perigo

O aquecimento global é um fenómeno climático de larga extensão e que 
resulta de um aumento da temperatura média da superfície da Terra que 
tem vindo a acontecer nos últimos 150 anos. O significado deste aumento 

de temperatura ainda é objecto de 
muitos debates entre os cientistas. 
Causas naturais ou provocadas 
pelo Homem têm sido propostas 
para explicar o fenómeno. O IPCC 
(Painel Intergovernamental para as 
Mudanças Climáticas, estabelecido 
pelas Nações Unidas e pela Orga-
nização Meteorológica Mundial em 
1988), no seu relatório mais recen-
te, diz que a maioria 

do aquecimento observado durante 
os últimos 50 anos se deve muito pro-
vavelmente a um aumento do efeito de 
estufa, havendo evidência forte de que 
a maioria do aquecimento seja devido 
a actividades humanas.

Os principais gases causadores do 
efeito de estufa são o dióxido de car-
bono (CO2), metano (CH4), óxido de 
azoto e CFC (clorofluorcarbonetos). 
Actualmente as suas concentrações 
estão a aumentar. A concentração de 
dióxido de carbono na atmosfera au-
menta devido à sua libertação através 
da indústria, transportes e pela desflo-
restação (as plantas retiram o dióxido 
de carbono da atmosfera). Se essa 
emissão de gases poluentes para a 
atmosfera persistir prevê-se que entre 
os  anos 2025 a 2050 a temperatura 
sofrerá um aumento de 2,5 a 5,5 °C. 
As principais consequências seriam a 
alteração das paisagens ambientais, 
que caracterizam as diferentes regiões 
terrestres, e o derretimento das mas-
sas de gelo, provocando a elevação 
do nível do mar e o desaparecimento 
de inúmeras cidades e regiões do lito-
ral. Na Antárctida, cerca de 3 mil Km 
quadrados de geleiras viraram água 
entre 1998 e 1999. 

Esta é uma pequena amostra do que 
o Homem está a fazer ao nosso pla-
neta e se este aumento da poluição 
continuar poderemos todos ter o nos-
so destino limitado!

		

Nuno Carvalho,
8º2

AQUECIMENTO GLOBAL

Por:
Nicole Pires e Sofia Anjo, 8º9

www.canalkids.com.br/meioambiente/planetaem 
perigo

in PÚBLICA, 2006

imagem retirada da Internet
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A ÁGUA

Nowadays, in the 21st century, the te-
enagers care more about the way they 
look and less about their personality. 

Usually, the ordinary adolescent, as 
a by-product of consumerism, only ca-
res about having everything he sees, 
and that’s absolutely correct, right? 
Everyone knows parents have a tree 
where they take the money from… 
How could this be any other way? Ha-
ving everything is essential to be popu-
lar, being popular is essential to make 
friends and, as we all know, teens 
need friends to hang out with and have 
fun, being them the ones required to 
show how strong and valiant these te-
ens are.

How can the parents be expected to 
say they need to study, be responsible 
and care about the others? They just 
need their “money tree” and everything 
will be all right.

Jorge Renaut, Renato Reis, 
Ricardo Ribeiro e Sérgio Ferreira, 11º2

Teenagers 
and 

Consumerism

The plot of the books rich on magic 
and fantasy are written in a detective 
story style. Every volume contains one 
complete enigma that is, at the same 
time, one task that the heroes have 
to solve. In the action scenes, there is 
always information about the witchery 
world in general. We can understand 
its importance in further volumes. For 
this reason, one considerable number 
of admirers of this series try to find how 
is that the numerous pieces of informa-
tion and apparent “blind alleys” contai-
ned in the books join together for the 
big final. The author already knows, 
that more than any other book of the 
series, the final volume is a continua-
tion of the unfinished story of the sixth 
volume.

In my opinion J. K. Rowling turn the 
reading into a real pleasure for young 
people like me.

I’m not surprised that many adults 
read the books, although they are 
children’s fantasy stories. I think they 
want to remind themselves of their 
childhoods. They just take the chance 
that Harry Potter gives them!

Sílvia Lima, 
7º2

J. K. Rowling

O número de série de uma nota 
de euro é formado por uma letra 
seguida de 11 algarismos. A letra 
identifica o país em que a nota foi 
emitida e ao qual corresponde tam-
bém um valor numérico. Esta cor-
respondência está estabelecida na 
tabela ao lado, onde se verifica que, 
por exemplo, as notas emitidas em 
Portugal são as identificadas pela 
letra M à qual corresponde o valor 
numérico 5.

Um dos processos de controlo é 
feito através deste número de série 
uma vez que, para que a nota seja 
válida, a soma dos seus doze alga-
rismos tem de ser um múltiplo de 9.

Informação retirada do livro “Da Falsificação de Euros 
aos Pequenos Mundos” de Jorge Buescu (Português, Li-
cenciado em Física e Doutorado em Matemática)

ACTIVIDADE
“Número de série das notas de euro”

O Reino Unido, a Dinamarca e a Suécia, 
embora ainda não façam parte da Zona 
Euro, têm já uma letra atribuída para quan-
do (e se) decidam fazê-lo.

1.	 Na nota de 5 euros, qual é o algarismo encoberto?
2.	 Em que país terá sido emitida a nota de 10 euros?

Pedro Rafael,
Prof. de Matemática

Letra Valor País
J 2 Reino Unido
K 3 Suécia
L 4 Finlândia
M 5 Portugal
N 6 Áustria
O 7 -
P 8 Holanda
Q 9 -
R 1 Luxemburgo
S 2 Itália
T 3 Irlanda
U 4 França
V 5 Espanha
W 6 Dinamarca
X 7 Alemanha
Y 8 Grécia
Z 9 Bélgica

Meu pai me disse
que a água é um bem,
aos meus filhos, eu direi
que muita gente não a tem.

Todos querem que ela corra
e é das fontes que ela jorra.
No nosso corpo ela está 
e podem crer que não é má.

Com a terra se mistura,
pois ela vem de uma grande altura.
Sem ela não vivíamos,
muito menos cá estaríamos.

Nos montes ela nasce
e é o Homem que a renasce.
Um dia ela se admiraria
Se não a gastássemos em demasia!

Bruno Barbosa, 
9º4

Bárbara Silva,
9º8

“cartoonistas”

do Didálvi

Abri um livro e de repente, estava nas 
profundezas do Oceano, lá tudo era fan-
tástico, divinal!  É um mundo totalmente 
diferente do que o que vivo todos os dias. 
Lá, era possível observar peixes, com a 
forma de letras, eram coloridíssimos e le-
ves, como a brisa da tarde na Primavera. 
Flutuavam como o mar azul, movimenta-
vam-se com tal leveza que tornavam cal-
mo e sereno tudo à sua volta.

De repente, num virar de página, esta-
mos numa floresta muito verdejante! Pas-
sadas algumas linhas, ouço os cânticos 
dos melros, grilos, rãs… Envolvo-me na-
quela suavidade. Pois a floresta está cheia 
de seres maravilhosos, como as árvores 
que expõem a sua elegância e beleza! A 
água límpida e cristalina que corre nos rios 
e riachos. As flores que, com a sua origi-
nalidade vestem todos os dias diversas 
cores, mostram o perfume que se emana 
ao longo de todo o arvoredo…!

Mudo de capítulo, e vou ter ao céu, um 
céu invulgar, onde as nuvens são cora-
ções fofos, muito fofos. Corações cheios 
de amor. O amor é talvez a única coisa 
em que não haja explicação. Se um cora-
ção nos amar tanto, tanto que dá a vida 
por nós, é porque devemos ficar nele para 
sempre… Quando existe confusão no 
nosso coração, temos o apoio dos anjos 
cúpidos que, com a magia das suas setas 
juntam dois corações que mais tarde se 
unem, formando um só!

Chego ao fim de todo o encantamento, 
de toda a magia, de toda a fantasia, …E 
fecho este livro tão especial. Desta vez 
passo do mundo imaginário e incrível para 
o mundo real.

Para que tu possas entrar neste mun-
do fabuloso e inesquecível, vou suge-
rir-te alguns livros que eu já “vivi”: «O 
Rapaz de bronze», «A menina do mar», 
«O cavaleiro da Dinamarca» de Sophia 
de Mello Breyner Andresen; «A lua de 
Joana» de Maria Maia Gonzalez; «O ca-
valeiro de Lua Cheia» de Susana Tama-
ro e «O diário de Anne Frank». E vou re-
comendar-te também alguns livros que, 
ainda não li mas que, espero vir a ler: 
«Tobias e o anjo» de Susana Tamaro; 
«As crónicas de Spiderwick» de Tony 
Di Terlizzi e de Holly Black ; «Teodora: 
o livro dos feitiços» de Luísa Fortes da 
Cunha e «A fada Oriana» de Sophia de 
Mello Breyner Andresen . 

Ana Durães, 6º8    

Eu
vivo nos
livros...
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DIDÁLVI

A nossa casa – a Terra – é um lugar 
extraordinário. É o único lugar que co-
nhecemos para viver, mas para além 
disso, é também o único em que po-
demos viver; mais nenhum lugar que 
conheçamos reúne as características 
essenciais para que a Vida, tal como a 
compreendemos, possa existir.

A nossa Terra é um planeta verda-
deiramente vivo; 
uma boa parte do 
calor resultante 
da sua formação, 
há 4600 milhões 
de anos, ainda se 
concentra num 
lugar que nunca 
conheceremos: o 
núcleo. Por cau-
sa dele, a cas-
ca da Terra – a 
crosta, onde nós 
vivemos – está 
em constante 
movimento. Por 
vezes, e princi-
palmente em cer-
tos lugares, esse 
movimento é mais brusco, ocorrendo 
aquilo que chamamos de um sismo. 
Este calor também é, muitas vezes, 
responsável pela ascensão à crosta 
de materiais mais líquidos, verdadeiras 
“sopas” de rochas, que, por vezes, e 
também principalmente em certos luga-
res, transbordam para o exterior, cons-
tituindo espectáculos que têm tanto de 
belo como de perigoso. Se o núcleo 
da nossa Terra arrefecesse, não ocor-
reriam mais fenómenos destes, mas a 
crosta também não se renovaria mais, 
e todos os seres vivos pagariam uma 
factura muito alta por isto: deixariam de 
existir. A Terra e a Vida morreriam qua-
se ao mesmo tempo!

A Geologia é a ciência que estuda a 
Terra, em todas as suas vertentes. É 
uma das ciências mais difíceis. Por um 
lado, nenhum ser humano pode estudar, 
em tempo real, muitos dos fenómenos 
que pretende compreender. Vivemos 

tempo de menos; o relógio da Terra não 
marca as horas, mas sim milhares ou 
milhões de anos. Por outro lado, e ape-
sar de aos olhos do Universo, o planeta 
ser minúsculo, quase inexistente; para 
nós, é imenso. São pouco mais de 6000 
km de raio, mas, em Geologia, um furo 
de 19 km é já ultraprofundo…

A superfície da Terra é feita de rochas, 
que são feitas 
de minerais, 
que são feitos 
de átomos. Os 
átomos são 
quase sem-
pre os mes-
mos, mas os 
minerais e as 
rochas não. 
De uma forma 
parecida com 
a brincadeira 
dos legos, a 
Terra tem mui-
ta energia para 
gastar, fazen-
do e desfazen-

do rochas, num 
ciclo infindável de jogos que só para-
rá quando ela morrer. Como defendia 
Charles Lyell, um dos pais da Geologia, 
as rochas contam a história da Terra, 
dizendo-nos como esta era quando 
aquelas se formaram, ou dando-nos a 
conhecer os restos fossilizados dos se-
res vivos que nós não conhecemos, e 
que já cá moraram. Mas a superfície é 
sempre muito nova e, por isso, acaba-
mos só por saber os últimos capítulos 
de uma história muito antiga, muito fa-
miliar, muito extraordinária. 

A Didálvi já devia uma Festa das Flo-
res à Terra. Pela primeira vez, este 
evento do nosso Colégio é-lhe dedica-
do: A Terra: a casa dos seres vivos, a 
nossa casa. 

Paulo Cruz,
Delegado do Grupo de Biologia e Geologia

a casa dos seres vivos, a nossa casa
A Terra

 

O NeosDidálvi ganhou um novo cantinho! O grupo de Biologia e Geologia apre-
senta o BIOGEOCANTINHO, onde cabem notícias, textos, imagens, reporta-
gens, crónicas, e outros artigos de divulgação científica no âmbito destas duas 
Ciências Naturais. Pode participar quem quiser; o BIOGEOCANTINHO pretende 
ser um fórum aberto a toda a comunidade escolar. 

E pronto, a fita já está cortada! Resta agora esperar que este novo espaço do 
nosso jornal contribua para aumentar ainda mais um bocadinho a cultura cientí-
fica de todos. O BIOGEOCANTINHO vai dar que falar…

Paulo Cruz, 
Delegado do Grupo de Biologia e Geologia

Se não estás...nós damos-te algu-
mas dicas para seres um bom ami-
go do ambiente!!!

Na climatização
-No Inverno, durante o dia, procu-

ra tirar maior partido da luz solar, 
deixando as cortinas e os estores 
abertos de modo a aquecer a casa.

-No Verão, durante o dia e em ho-
ras de maior calor, corre os estores 
para não deixar aquecer tanto a 
casa.

-Liga, os equipamentos de clima-
tização (aquecimento, ar condicio-
nado e ventoinha) apenas quando é 
necessário.

Nos electrodomésticos
-Evita ter a televisão ligada apenas 

para ter companhia.
-Quando o forno está ligado, evi-

ta abrir a respectiva porta para não 
desperdiçar calor. 

-Não abras desnecessariamente 
as portas do frigorífico e tenta redu-
zir o seu tempo de abertura.

- Utiliza as máquinas de lavar loiça 
e de lavar roupa apenas com carga 
máxima.

Na iluminação
-Aproveita a luz natural, sempre 

que possível para evitar acender as 
lâmpadas durante o dia.

-Desliga sempre as luzes quando 
estas não estão a ser necessárias.

-Opta por comprar lâmpadas eco-
nomizadoras, ao invés das incan-
descentes.

No consumo de água 
-Não deixes as torneiras 

abertas ou a pingar. 

-Toma duches em vez de banhos 
de imersão.

-Mantém as torneiras em bom es-
tado, para evitar fugas.

-Ajusta o autoclismo para o volu-
me de descarga mínimo e/ou coloca 
uma garrafa no depósito para redu-
zir o volume de descarga.

Nos resíduos 
-Faz a separação dos diferentes 

resíduos nos devidos locais.
-Em casa e na escola procura reu-

tilizar o papel, sempre que possível.
Para não esquecer...
Ao adoptares hábitos de consumo 

de energia mais eficientes, estarás 
a dar o teu contributo para a preser-
vação do planeta.

Não custa nada tentares...e não te 
esqueças que nós e o planeta esta-

mos à espera do teu contributo!!! 

                Ana Pereira e Francisca Azevedo, 
7º7                                   

Estás a poupar energia?

2000 Pais 
no Colégio

No dia 6 de Janeiro, realizou-se a 
primeira reunião, deste ano lectivo, 
com Encarregados de Educação. Mais 
uma vez, pais e educadores estiveram 
presentes em massa, para recebe-
rem informações sobre a avaliação 
dos seus educandos, conhecerem as 
actividades por eles desenvolvidas e 
viverem uma tarde onde os filhos con-
vivem todos os dias.

Antes da entrega das Fichas de Ava-
liação, pelos Directores de Turma, 
os pais puderam assistir ao Auto de 
Natal, protagonizado pelos alunos do 
12º4, bem como visionar  55 presépios 

elaborados pelas turmas e concorren-
tes ao prémio de 2006/2007. Fica-
ram a conhecer, juntamente com os 
seus filhos, os vencedores deste ano 
e assistiram a uma retrospectiva das 
aprendizagens do 1º período.

O Director do Colégio dirigiu-se a 
todos os educadores, agradecendo 
tão forte participação e apelando para 
que todos continuem a colaborar com 
o Colégio, mantendo-se presentes e 
atentos à escola dos seus educandos.  
Frisou que o Colégio para além de en-
sinar propõe-se educar, transmitindo 
valores como o trabalho, a família, a 

solidariedade... e lembrou, também, 
que “educar não é dizer sim a tudo. 
O aluno que faz sempre o que quer e 
tem tudo o que deseja não aprende a 
valorizar as coisas e fica diminuído na 

sua auto-estima. É importante que a 
juventude adquira gosto pelo trabalho 
e descubra o prazer de lutar por ide-
ais.”.


